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Senad elege acusado de tráfico para Mesa 
Brasília — Leopoldo Silva 

■ Pedetista ganha 
a 4a secretaria com 
votos de 71 colegas 
DANIELA SHOLL 

BRASÍLIA -- O novo Senado ini-
ciou os trabalhos elegendo para a 
quarta secretaria da Mesa Diretora 
o senador Ernandes Amorim 
(PDT-RO). Citado como traficante 
pela CPI do Narcotráfico e réu em 
18 processos por tráfico de drogas, 
a escolha de Amorim originou, à 
noite, reunião de emergência da 
bancada do PSDB no Senado, que 
quer uma investigação sobre a vida 
do senador, cuja posse está amea-
çada desde a eleição. Não houve 
qualquer manifestação — nem mes-
mo do PT — contra a indicação de 
Amorim para a Mesa, eleito com 71 
votos dos 78 senadores presentes (o 
total é de 81). 

Por 61 votos também foi eleito 
para presidente do Senado José 
Sarney (PMDB-AP), o campeão de 
faltas abonadas na última legislatu-
ra. Só em 94, ausentou-se de 108 
sessões. Em seu discurso de posse, 
Sarney prometeu ser "um escravo 
da sedutora missão de moralizar e 
agilizar o Senado Federal". Sarney 
e os integrantes da Mesa foram re- 
cebidos pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso por mais de uma 

• hora, no Planalto. 
Oposição — Para marcar po-

sição contra a eleição de Sarney, o 
PT lançou o senador Lauro Cam-
pos (DF) como candidato alternati-
vo. Embora o regimento interno 
preveja que a maior bancada é que 
indica o presidente, a antiga Mesa 
aceitou a candidatura do petista, 
que teve sete votos. Outros sete se 
abstiveram e quatro votaram em 
branco. A eleição foi secreta. 

"O governo dele não mudou o 
Brasil, pelo contrário, só piorou. 
Na presidência do Senado, o máxi-
mo que posso esperar é que essa 
Casa funcione como sempre funcio-
nou", disparou Lauro Campos. 

Toda a Mesa foi eleita ontem. 
Os nomes foram indicados pelas 
bancadas dos partidos, de acordo 
com o critério de proporcionalida-

-de. A 1 a  vice-presidência ficou com 
Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL), 
eleito com 69 votos; a segunda-vice, 
com Júlio Campos (PFL-MT), 71 
votos; a primeira-secretaria, com 
Odacir Soares (PFL-RO), 67 votos; 
a segunda-secretaria com Renan 
Calheiros (PMDB-AL), 69 votos; e 
a terceira-secretaria com Levy Dias 
(PPR-MS), 61 votos. As quatro su-
plências — sem direito a voto na 
Mesa ficaram assim distribuídas: 
Antônio Carlos Valadares (PP-SE), 
José Eduardo Dutra (PT-SE), Ney 
Suassuna (PMDB-PB) e Luiz Al-
berto (PTB-PR). 

Só para citar algumas biografias 
dos titulares da Mesa: Odacir Soa-
res foi líder da fase terminal cio 
governo Collor; Júlio Campos foi 
primeiro-secretário, transformando 
o Senado num canteiro de obras 
com várias licitações suspeitas; e 
Renan Calheiros é o ex-collorido 
que depois traiu Fernando Collor. 

Desânimo — "Dificilmente 
veremos mudanças com essa Mesa 
aí", comentava ontem, desanima-
do, o senador Pedro Simon 
(PMDB-RS). Ao discursar, Sarney 
fez o possível para apaziguar o ra-
cha da bancada do PMDB provo-
cado pela sua vitória: "Quero agra-
decer ao PMDB pela indicação, e 
aos senadores Pedro Simon e í ris 
Resende pela contribuição signifi-
cativa que deram com suas propos-
tas de mudança do Legislativo". 

A solenidade de posse começou 
às 10h15, com 15 minutos de atra-
so. Os 81 senadores — dos quais 54 
novos — prometeram honrar seus 
mandatos e ouviram o Hino Nacio-
nal. Foram marcadas três sessões 
seguidas para eleição do presidente 
do Congresso, para a Mesa Direto-
ra e para os suplentes. O início dos 
trabalhos ordinários foi marcado 
para as 15h do dia 15 de fevereiro. 
Mas como há várias medidas provi-
sórias que estão vencendo de hoje 
até dia 14, o Congresso está consti-
tucionalmente convocado para a-
preciá-las. 

Em entrevista, Sarney mostrou 
que não tem propostas concretas 
para sua gestão. Disse apenas que 
pretende fazer "uma grande refor-
ma administrativa". Sobre a gráfica 
do Senado, pivô de escândalos, 
simplesmente lembrou que, quando 
foi criada, há 30 anos, tinha o obje-
tivo de dar autonomia aos parla-
mentares, já que a imprensa oficial 
censurava os discursos oposicionis-
tas. "A gráfica deve ser mantida 
com essf- finalidade", afirmou. 


